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EMENTA: Experimentação de um processo cartográfico segundo a proposta de Deleuze e 
Guattari. Pesquisa-intervenção e produção de subjetividade como processo de 
Desreterritorialização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. O conceito de rizoma; 
2. A criação do corpo sem órgãos; 
3. Território e  o processo de desreterritorialização; 
4. Produção de subjetividade; 
5. Pistas do método cartográfico. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
1) Avaliação processual: atividades a serem realizadas no decorrer da disciplina (40%); 
2) Produção e apresentação de uma cartografia (60%). 
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2017. 

HAESBAERT, R. O mito da desterritorialização: Do “fim dos territórios” à 
multiterritorialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2016. 

MOSCHETA, M. S.; FERREIRA, R. R. . Falha, fratura, queda e perdição: pesquisar 
com métodos vulneráveis. In: Murilo dos Santos Moscheta; Laura Vilela e Souza; 
Emerson Fernando Rasera. (Org.). A dimensão política do pesquisar no cotidiano. 
1ed.São Paulo: Letra e Voz, 2020, v. 1, p. 19-39. 

PASSOS, E.; KASTRUP, V.; TEDESCO, S. (Orgs). Pistas do método cartográfico: pesquisa-
intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2016. 310 p. (v.2) 

PASSOS, E.; KASTRUP, V.; TEDESCO, S. (Orgs). Pistas do método cartográfico: a experiência 
da pesquisa e o plano comum. Porto Alegre: Sulina, 2016. 310 p. (v.2) 

ROLNIK, S. Esferas da insurreição: Notas para uma vida não cafetina. São Paulo: N-
1, 2018. 

 

COMPLEMENTAR: 

 

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. O anti-édipo. 2º ed. São Paulo: editora 34, 2011. 

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. Mil Platôs Vol 4. 2º ed. São Paulo: editora 34, 2017. 

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. Mil Platôs Vol 5. 2º ed. São Paulo: editora 34, 2017. 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Organizac ̧ão e traduça ̃o de Roberto Machado. 
São Paulo: Paz e Terra, 2014. 

LAPOUJADE, D. Deleuze, os movimentos aberrantes. São Paulo: n-1 edições, 
2015. 

LAPOUJADE, D. As existências mínimas. São Paulo: n-1 edições, 2017. 

NEGRI, A. A anomalia selvagem: poder e potência em Espinosa. São Paulo: Ed. 34, 
2018. 

NEGRI, A.; GUATTARI. As verdades nômades: por novos espaços de liberdade. São 
Paulo: Autonomia Literária e Editora Politéia, 2017. 

NIETZSCHE, F. Assim falou Zaratustra. Porto Alegre: L&PM, 2014. 

NIETZSCHE, F. Além do bem e do mal. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

NIETZSCHE, F. A gaia ciência. São Paulo: Lafonte, 2017. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da Moral. São Paulo: Lafonte, 2017. 

NIETZSCHE, F. Ecce Homo. São Paulo: Max Limonad, 1985. 

SAFATLE, V. O circuito dos afetos: corpos políticos, desamparo e o fim do 
indivíduo. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016. 



 

 

SPINOZA, B. de. Ética. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 


